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			Préfacio

			Poder prefaciar este livro é como embrulhar um presente para os leitores que terão a alegria de conhecer seu conteúdo. O Assis, como carinhosamente o chamamos, segue sendo um “serial writer”, escritor em série, pois seu conteúdo é imenso e muito profundo. Não é só teoria, coloca no papel toda sua prática fundamentada em experiências vividas, agora no preparo das próximas gerações, pois se atreveu a pensar como será o futuro do trabalho e das relações trabalhistas, navegando pelos modelos inovadores, disruptivos, empreendedores e mais significantes, tratando do novo mundo do trabalho, seus problemas, a robotização, os conflitos geracionais, convívio com diversidade e inclusão, envelhecimento, saúde corporativa, lideranças novas, carreiras, anywhere office e o mundo sindical fortemente afetado. O leitor certamente vislumbrará em cada capítulo o que o espera na gestão de pessoas e do trabalho, começando desde já a refletir e repensar suas estratégias, modelos, problemas e soluções para este imenso mundo em plena revolução. Sem deixar de lado sua expertise prática, Assis viaja de forma segura, competente e sólida nos passos que a área de Recursos Humanos terá que dar no sentido de aprender a conviver com este momento novo e amplamente revolucionará como nunca antes vivido. Aproveitem ao máximo esta plenitude de ideias e soluções que ele lhes oferece.

			Wolnei Tadeu Ferreira

			Diretor Jurídico da ABRH-Brasil e Diretor Executivo da SOBRATT. Advogado, Administrador 
e Pós-graduado em Recursos Humanos.

		

	
		
			Introdução

			Sempre acreditei no poder dos sonhos e que devemos ser um eterno aprendiz do conhecimento, pois vivemos em uma sociedade disruptiva na qual precisamos ser uma metamorfose ambulante, como disse o grande Raul Seixas “prefiro ser esta metamorfose ambulante do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo”. Portanto, se quisermos nos manter competitivos no mundo do trabalho, precisamos repensar o mundo do trabalho com uma visão mais disruptiva, abraçando as oportunidades e desafios para construirmos um mundo do trabalho melhor e com mais qualidade de vida para todos.

			Ao longo da minha jornada, desenvolvi de forma contínua um amor pelo aprendizado e pela disrupção, tendo os livros como fonte de maior inspiração (acredito que já pude saborear a leitura de mais de mil livros ao longo da minha vida, e continuo sendo um leitor voraz de temas ligados às áreas profissionais em que atuo e temas multifacetados, tendo a certeza sempre de que é pela Educação e pelo aprendizado (não importa a fonte) que podemos reduzir a desigualdade social e fortalecer o processo de inclusão social. O primeiro passo desse processo é disseminar e incentivar o hábito da leitura.

			Como considero que a leitura é o caminho mais rápido para aquisição de conhecimento, sendo um eterno aprendiz e leitor voraz (apaixonado pela leitura), despertou-me há alguns anos um desejo (e até um sonho) de desenvolver a carreira de escritor (chego ao décimo livro com esta obra) para contribuir de forma mais exponencial com o aprendizado de pessoas em todos os lugares deste nosso Brasil, colocando em prática meu propósito de vida de “Inspirar pessoas a sonharem+ e aprenderem+, para que, juntos, possamos construir um mundo melhor por meio da Educação”.

			Em janeiro de 2020, realizei meu primeiro sonho como escritor, que foi a participação como coautor do livro Autoconhecimento e Empoderamento, com o grande mestre de coaching no Brasil, José Roberto Marques. Já em junho de 2020, saiu o meu segundo livro como coautor Liderando juntos, agora pela Literare Books. Daí em diante, não parei mais de escrever. Em abril de 2021, foi lançado o terceiro, Otimizando relações; o quarto, em junho de 2021, Coletânea Literare; o quinto, em agosto de 2021, Passou e Agora?; em outubro de 2021, a minha estreia como coordenador editorial, com o livro Gestão do RH 4.0; em fevereiro de 2022, meu segundo livro como coordenador, Relações trabalhistas e sindicais; em julho de 2022, mais um livro como coautor na 26º Bienal Internacional do livro, participando da coletânea da Literare Books. Diante de todas essas experiências como coautor e coordenador editorial, surgiu o sonho de lançar meu primeiro livro solo, e este sonho está sendo realizado e compartilhado com vocês nesta obra chamada Repensando o mundo do trabalho.

			O livro Repensando o mundo do trabalho discorre sobre diversos temas de suma importância para gerar reflexões e possibilidades acerca da nova realidade do mundo do trabalho, bem como os desafios futuros desta temática para sociedade em geral.

			Na Parte I – “Um mundo disruptivo”, reflexões e fatos que reforçam as evidências de mudanças e transformações que o mundo passou e está passando, apresentando os capítulos “O mundo mudou”, “Novos modelos de negócios”, “A Indústria 4.0” e a “Robotização do trabalho”.

			Na Parte II – “Novos desafios sociais no trabalho”, os principais desafios sociais enfrentados hoje e, também, perspectivas de um olhar de oportunidades, as quais serão apresentadas nos capítulos “Anywhere office”, “Conflito de gerações”, “Diversidade e inclusão”, “Adoecimento no trabalho” e “Envelhecimento da população”.

			Na Parte III – “Fortalecendo as relações no trabalho”, a importância de construirmos um ambiente de trabalho focado na harmonia e no respeito nas relações de trabalho, tanto entre pares, gestores e com dirigentes sindicais, que serão detalhados nos capítulos “Liderança humanizada”, “Positividade nas relações de trabalho” e “Inteligência sindical no mundo do trabalho”.

			Na Parte IV – “Carreira e trabalho no século XXI”, a proposta de mudança de mindset das pessoas para um futuro mais disruptivo com muitas possibilidades e mudanças no contexto de olhar positivamente e buscar se adaptar à nova realidade tecnológica no mundo do trabalho, abordada nos capítulos “Autoconhecimento e propósito de vida”, “O novo significado do trabalho”, “Lifelong learning”, “Um novo olhar para carreiras” e “O futuro do trabalho”.

			Em meu trabalho como Gestor de Recursos Humanos e Relações Trabalhistas e Sindicais, além de professor de pós-graduação, escritor e aluno de grandes mestres, pude aprender muito na minha carreira profissional de mais de 35 anos com passagem por diversas áreas do conhecimento e por empresas multinacionais de grande porte. Toda essa experiência sintetizo neste livro.

			Espero que você, leitor que adquiriu este livro, possa se deleitar com informações, conhecimentos e reflexões que serão transformadas em aprendizados para sua carreira e vida, e que este aprendizado não pare por aqui, pois estamos vivendo em um mundo disruptivo com mudanças e inovações diárias, por isso precisamos ser um eterno aprendiz ao longo da nossa vida para podermos acompanhar as mudanças desse mundo disruptivo e exponencial.

			Então, desejo a você, leitor, uma viagem extremamente prazerosa e de muito aprendizado. Que realmente este livro possa agregar valor a você e que também possa compartilhar o conhecimento adquirido nesta obra com outras pessoas. Gratidão a você, leitor, e que siga uma jornada contínua Disruptiva e que Viva La Vida intensamente com saúde e luz com seus amigos e familiares, lembrando sempre: “sonho que sonha só é apenas um sonho que sonha só, mas sonho que sonha junto vira realidade”.

			

	

Não temos ideia de como será o mercado de trabalho em 2050. Sabemos que o aprendizado de máquina e a robótica vão mudar quase todas as modalidades de trabalho. 

			Contudo, há visões conflitantes quanto à natureza dessa mudança e sua iminência. 

			Alguns creem que, dentro de uma ou duas décadas, bilhões de pessoas serão economicamente redundantes. Outros sustentam que, mesmo no longo prazo, a automação continuará a gerar novos empregos e maiores prosperidades para todos.

			YUVAL NOAH HARARI

			

	

PARTE 1:

			UM MUNDO DISRUPTIVO
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			Não faz sentido olhar para trás e pensar: devia ter feito isso ou aquilo, devia ter testado lá. Isso não importa. Vamos inventar o amanhã e parar de nos preocupar com o passado.

			STEVE JOBS

		

	
		
			O mundo mudou

			1

			No capítulo “O mundo mudou”, abordarei um resgate das teorias universais (teoria da evolução e teoria do caos), bem como desmistificarei os conceitos sobre os mundos VUCA, BANI e MUVUCA, além de apresentar aos leitores a Sociedade 5.0.
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			As únicas grandes companhias que conseguirão ter êxito são aquelas que consideram os seus produtos obsoletos antes que outros o façam.

			BILL GATES

			Ao longo dos tempos, a sociedade vem se transformando de forma contínua, reinventando crenças, hábitos, costumes, relacionamentos, negócios e maneiras de gerir pessoas dentro das organizações.

			Todas as transformações ocorridas na sociedade foram impactadas por novas invenções, as quais geraram novos desafios e oportunidades para as pessoas que vivenciaram cada um desses ciclos de transformação.

			Os fenômenos sociais surgidos ao longo dos tempos fizeram com que a sociedade se transformasse ou evoluísse para um novo caminhar que, na maioria das vezes, causou grandes rupturas nos modelos sociais existentes na época.

			Segundo Samit (2018), “o mundo hiperconectado do século XXI está explodindo com novas oportunidades para empoderamento pessoal e independência financeira. Elas foram lideradas por pessoas que entendem como analisar suas cadeias de valor internas a fim de determinar seus talentos únicos e capacidades e, então, analisar a cadeia de valor dos setores em que atuam para encontrar oportunidades disruptivas”.

			Para Hawking (2018), “a inteligência humana é caracterizada pela capacidade de se adaptar à mudança. É resultado de gerações de seleção natural sobre indivíduos com capacidade para lidar com as novas circunstâncias. Não devemos, portanto, temer as transformações. Precisamos apenas fazer com que elas operem em nosso benefício”.

			Ao longo da existência do mundo, tivemos grandes revoluções e transformações, alguns falam em Big Bang e outros fenômenos. Trazendo esse contexto, a partir do século XVII, tivemos a Revolução Francesa, Revolução Industrial, Globalização, simbolizado este último fenômeno com a queda do muro de Berlim. 

			Para Magaldi e Neto (2018), “as transformações pelas quais passa a sociedade são tão velozes que os indivíduos não conseguem perceber racionalmente o processo de mudanças. Seus impactos, no entanto, são e serão mais sentidos do que nunca e, como resultado, emergem discussões e reflexões profundas sobre o futuro da humanidade”.

			E as mudanças continuam. Estamos vivendo um mundo cada vez mais tecnológico com busca contínua de aumento de produtividade e com grandes desafios sociais. 

			Todas essas revoluções e transformações foram mapeadas por alguns estudiosos ou instituições sobre a denominação de framework e seus respectivos acrônimos, VUCA, MUVUCA e BANI. Mas antes precisamos revisitar as teorias universais da Evolução das Espécies, de Charles Darwin, e a Teoria do CAOS, de John Briggs e David Peat, precursoras do mundo  disruptivo.

			A Teoria da Evolução

			A Teoria da Evolução das Espécies, concebida por Charles Darwin (1809-1882), definiu a evolução como “descender com modificações”, defendendo a ideia de que as espécies se transformam ao longo da sua existência, dando origem a novas espécies, sendo originadas de um ancestral comum, ou seja, as espécies estão sempre em evolução.
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			Figura: Teoria da Evolução. Fonte: Freepik.

			A evolução biológica das espécies pode ser conceituada como alterações no organismo que acontecem ao longo do tempo. Segundo Araguaia (2022), em qualquer grupo de espécies, todos os indivíduos possuem ancestrais em comum em algum momento da história evolutiva. Assim, são descendentes deles com modificações e resultam da seleção natural.

			As variações da espécie humana de acordo com a Teoria da Evolução acontecem em função da mutação ou reprodução sexuada, podendo ser originadas das variações hereditárias que podem ser reproduzidas para as gerações seguintes.

			O desafio da sobrevivência dos seres humanos está em enxergar para onde caminha a humanidade, perceber a mudança e definir estratégias de adaptação aos desafios do momento, garantindo melhor adaptação e, consequentemente, sua sobrevivência.

			Ao olharmos as transformações que estamos vivenciando no século XXI, e fazendo uma analogia à Teoria da Evolução, podemos observar que muitas mudanças vieram de modificações de algo que já existia anteriormente, tendo uma relação contextual aos processos de mudanças incrementais.

			Em mundo disruptivo, no qual a grande premissa é a quebra de paradigmas, é o pensar diferente, é o questionamento: e por que não? Percebemos cada vez mais a semelhança da aplicação da Teoria da Evolução na sociedade atual, na qual nunca fez tanto sentido a frase de Charles Darwin: “não é o mais forte que sobrevive, nem o mais inteligente, mas o que melhor se adapta às mudanças”.

			A Teoria do Caos

			Na época da mitologia grega, o deus CAOS era considerado um deus primordial e ao mesmo tempo o responsável pela desordem e o caos da humanidade. Esse deus tem uma importância fundamental na mitologia grega, pois é a partir dele que surgiram os outros deuses.

			O deus CAOS é a representação da matéria indefinida e desorganizada, na qual todos os elementos são dispersos e desconectados, mas que possui todos os subsídios para a concepção de outros seres, ou seja, o CAOS sendo transformado para gerar novas possibilidades.

			Na Teoria do Caos de Edward Lorenz, um dos pontos principais é o fenômeno borboleta, no qual preconiza “que o bater das asas de uma borboleta num extremo do globo terrestre pode provocar uma tormenta no outro extremo no espaço de tempo de semanas”. Se compararmos com os fenômenos que estão acontecendo – exemplo: COVID-19 -, perceberemos claramente a correlação do efeito borboleta.

			A Teoria do Caos é uma das teorias mais antigas e importantes do universo e, ao mesmo tempo, sendo cada vez mais atual do que nunca. Ela nos remete a fazer uma analogia ao momento presente, em que uma pandemia que aconteceu inicialmente na China gerou um impacto destruidor em todo resto do mundo.

			Outro exemplo atual do efeito borboleta é o lockdown na China – no primeiro semestre de 2022, o qual provocou uma crise global de logística por falta de insumos eletrônicos para produção de diversos tipos de produtos, impactando negativamente nas indústrias de automóveis e motocicletas no Brasil e no mundo. 

			E os exemplos não param por aí, temos agora o fenômeno da guerra da Rússia x Ucrânia – completou 100 dias no final de junho de 2022. Essa guerra tem provocado um efeito borboleta na falta de fertilizantes, impactando em toda cadeia logística e produção de armamento na Europa e Estados Unidos, sem falar na movimentação de exercícios militares na Coreia do Norte.

			Portanto, os desafios do século XXI são entendidos como fenômenos interligados em todo o globo terrestre, tendo a plena consciência de que todas as grandes decisões e fenômenos locais podem ter efeitos globais. Só conseguiremos sobreviver a esses efeitos borboletas se nos adaptarmos continuamente às mudanças globais, as quais não surgem mais de forma lenta e esporádica, mas, sim, contínua e exponencial.

			O Mundo VUCA

			O mundo VUCA foi concebido no final dos anos de 1990 pelo exército americano, que vivia um período de pós-guerra fria com a antiga União Soviética, sendo que neste período foi criado o framework VUCA para identificar os desafios desse novo mundo.
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			Figura: O Mundo VUCA. Fonte: o próprio autor.

			O acrônimo “V”, do framework VUCA, representa a volatilidade, a qual contextualiza que o mundo está mudando rapidamente e que, para nos posicionarmos de forma assertiva, precisamos reagir rápido a todas as mudanças que estão ocorrendo no mundo. Para que possamos acompanhar essas mudanças, precisamos transformar nosso mindset fixo para um mindset de crescimento, ficando sempre alerta às mudanças e reagindo rápido a elas; do contrário, seremos engolidos pelo tsunami da volatilidade.

			O acrônimo “U”, do framework VUCA, representa a incerteza. Essa incerteza está ligada diretamente ao movimento do mundo que acontece inesperadamente, provocando um caos e efeitos borboletas em todo globo terrestre. Para que possamos mitigar os riscos das incertezas, precisamos monitorar tudo que acontece em todas as esferas mundiais – econômica, social, saúde, negócios e mundo do trabalho. Só assim poderemos tomar ações rápidas para mitigar as situações de extrema incerteza tanto mundiais como locais.

			O acrônimo “C”, do framework VUCA, representa a complexidade impactada fortemente pelas incertezas e volatilidade dos acrônimos anteriores, necessitando, de forma rápida e precisa, de uma quantidade gigantesca de informações e dados para tomada de decisões, de forma que possa, com assertividade, mitigar os riscos desse mundo disruptivo.

			Por último, o acrônimo “A”, do framework VUCA, representa a ambiguidade do mundo disruptivo, da dicotomia de pensamentos, do conflito de fenômenos, da convivência entre realidades distintas e da ambidestralidade. Essa ambiguidade deverá ser trabalhada nas diversas esferas da sociedade, para entendermos as diversas situações conflitantes como oportunidades de gerar novas possibilidades; caso contrário, focaremos no conflito da ambiguidade e não geraremos riqueza a partir dos opostos. Exemplo: conflito ou encontro de gerações, inovação pela diversidade, novas tevês decorrentes de antíteses.

			O Mundo BANI

			No início de 2018, o futurólogo americano Jamais Cascio criou o framework BANI, defendendo a tese de que o mundo VUCA não conseguia mais explicar o cenário do mundo atual e que todas as incertezas do mundo estão criando um mundo ansioso, complexo e não linear.

			Em entrevista à Revista Você RH, Jamais Cascio falou sobre a diferença entre o mundo VUCA e o mundo BANI: “VUCA é Volátil, Incerto, Complexo e Ambíguo, descreve a natureza dos sistemas globais quando estão funcionando mais ou menos conforme o planejado. Um mundo interdependente e conectado globalmente... Já o mundo BANI é Frágil, Ansioso, Não Linear e Incompreensível, descreve o que acontece quando um mundo VUCA se quebra. Quando sistemas complexos não coevoluem, eles reagem entre si de maneiras potencialmente explosivas. BANI é uma forma de enquadrar um mundo de caos. Quando você tem sistemas que são incapazes de funcionar sob estresse, você obtém BANI”.
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			Figura: O Mundo BANI. Fonte: o próprio autor.

			O acrônimo “B”, do framework BANI, representa a visão de um mundo brittle (frágil), o qual está cheio de incertezas que podem surgir em qualquer parte do mundo e que tornam as organizações e sociedade frágeis perante as catástrofes e pandemia, comparando ao efeito borboleta citado na teoria do caos. 

			O acrônimo “A”, do framework BANI, representa o mundo ansioso, o qual é impactado pelas grandes incertezas, e isso está provocando o surgimento de uma sociedade preocupada com fatos negativos que possam ocorrer no futuro. 

			O acrônimo “N”, do framework BANI, representa que vivemos um mundo não linear, que as coisas acontecem de forma desconectada e aleatória, e que as organizações não se desenvolvem mais de forma linear e, sim, de forma exponencial, provocando a necessidade de repensar como construir o futuro e lidar com o presente. 

			O acrônimo “I”, do framework BANI, representa a incompreensão da quantidade de informações disponíveis para tomada de decisão e as inovações tecnológicas contínuas e cada vez mais rápidas. Para tomar uma decisão, é necessária uma quantidade gigantesca de dados.

			O Mundo MUVUCA
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			Figura: O Mundo MUVUCA. Fonte: o próprio autor.

			Não se conhece oficialmente quem foi o criador do framework MUVUCA, mas está sendo bastante difundido e aceito como referência para descrever o mundo atual. O mundo MUVUCA é uma ampliação do framework VUCA, no qual foram acrescentados os acrônimos M e U. 

			Os acrônimos “M” e “U”, que foram acrescentados ao mundo VUCA, representam uma evolução do mundo VUCA, um sentido maior de existência, focado na busca por carreiras e negócios que têm um propósito e significado mais altruísta, referido pelo acrônimo “M = meaningful ”. Já segundo acrônimo “U = universal”, incluído no mundo VUCA, tem a ver com uma visão quântica e universal de preocupação com a sustentabilidade do ecossistema, primando pelo pensar antes de agir sobre os impactos que uma tomada de decisão pode ocasionar na sociedade, meio ambiente e nas pessoas.

			Para Kruel, Borneli e Franceschi (2021), “o novo mundo se comporta de maneira completamente instável. A volatilidade é sua natureza essencial. Nele, nada fica em seu estado de origem por muito tempo. Ele muda hábitos, cria miragens e não se permite agarrar. Seu estado normal é a impermanência, e a mudança está completamente entremeada ao nosso cotidiano, cada vez mais travestida de normalidade”.

			Segundo Giardelli (2022), “tudo está ocorrendo em uma velocidade estonteante, e é realmente difícil entender, acompanhar e assimilar. Estamos saindo de um tempo em que a economia dependia unicamente da produção e comercialização de objetos, de commodities e de infraestrutura, entrando no limiar de uma economia circular, digital, de baixa emissão de carbono e pós-industrial”.

			De fato, estamos vivendo um verdadeiro MUVUCA no mundo atual, pois os fenômenos sociais, pandêmicos e tecnológicos surgem de todos os lados e de forma veloz e contínua, gerando incertezas quanto ao futuro da humanidade, dos negócios e do trabalho, além de novos modelos de negócios mais disruptivos e exponenciais, os quais geram complexidade para tomada de decisões, cheio de ambiguidades e dicotomias (velho e o novo, analógico e digital), sendo que a nova geração que está chegando ao mercado de trabalho busca organizações e atividades que tenham um propósito alinhado ao de vida e que esteja preocupado com o futuro do planeta e da humanidade.

			A Sociedade 5.0

			Sociedade 5.0 é uma proposta de modelo de organização social em que tecnologias emergentes são usadas para criar soluções com foco nas necessidades humanas, de forma que possam contribuir fortemente para melhorar a qualidade de vida e bem-estar, por meio da construção de smart cities (cidades inteligentes).
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